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Audiência Privada
no Vaticano

Pe. Manuel Joaquim

Maximinos

O Centro Social Padre David de Oliveira 
Martins teve no passado dia 28 de setem-
bro um dos marcos mais importante da 
sua história, ao ser recebido em audiência 
privada no Vaticano, por sua Santidade, o 
Papa Francisco. Uma comitiva composta 
por cerca de 100 pessoas, contou com a 
presença do Arcebispo Primaz de Braga, 
do Presidente, Padre Manuel Joaquim, 
das crianças da Casa de Acolhimento da 
Instituição, dos Colaboradores e Direção.  
A comitiva foi recebida pelo Monsenhor, 
António Ferreira da Costa, na manhã do 
dia 28, que fez as honras da casa e nos 
acompanhou até à Antecâmara da sala 
Paulo VI, sala onde fomos recebidos pelo 
Papa Francisco. 
A cerimónia começou com um pequeno 
discurso de apresentação do Arcebispo 
Primaz de Braga, D. Jorge Ortiga, que 
agradeceu a oportunidade que foi dada 
às crianças do Centro Social Padre David 
ao serem recebidas pelo Papa, que é fruto 
do reconhecimento do trabalho desenvol-
vido por esta Instituição ao longo dos 60 
anos de existência, no apoio aos mais des-
protegidos. A cerimónia continuou com a 
apresentação de uma música cantada pe-
las crianças, com uma letra composta para 
o momento. 
Depois de cantada a canção chegou o 
momento mais aguardado, as palavras 
que o Santo Padre tinha preparado para 
esta recepção. 

Queridos irmãos e irmãs!
A todos saúdo e agradeço a Dom Jorge 
as amáveis palavras de saudação e apre-
sentação desta bela dádiva de Deus, des-
ta maravilhosa que é o Centro Social de 
Ruilhe. O mesmo é fruto sobretudo do 
óbolo oferecido pelo povo humilde e ge-
neroso em resposta ao apelo do Padre 
David de Oliveira Martins. Não pedia 
para si; pedia para os irmãos, que lhe es-
tendiam os braços à procura de desenca-
deando por todo o lado a revolução de 
ternura, sob a bandeira «as crianças do 
Padre David!» De Roma, levai um abraço 
meu para os assistidos e os assistentes 
da Instituição nas suas diversas valências 
ao serviço da infância, juventude, dos po-
bres e dos idosos. Como embaixadores 
do amor que tendes à igreja e do bem 
que me quereis, enviaste os mais peque-
ninos. Obrigado, Padre Manuel Joaquim! 
O vosso caminho leva-vos a olhar juntos 
o futuro: não olhar sozinhos, nem para 
vós mesmos. Com, ensina Paulo, « o pre-
sente ou o futuro, tudo é vosso. Mas vós 
sois de Cristo e Cristo e de Deus» (1 Cor 
3, 21.23). Vós sois de Cristo! É o sentido 
profundo da vossa história até ao dia de 
hoje, mas é sobretudo a chave para en-
frentar o futuro. Sede sempre de Cristo 
na oração, no cuidado dos seus irmãos 
mais pequeninos. Não tenhais medo de 
participar na revolução a que Ele vos 
chama: a revolução da ternura (cf.Exort. 

“De Roma, levai um 
abraço meu para os 
assistidos e os assisten-
tes da Instituição nas 
suas diversas valências 
ao serviço da infância, 
juventude, dos pobres 
e dos idosos. Como 
embaixadores do amor 
que tendes à igreja e do 
bem que me quereis, 
enviaste os mais peque-
ninos. Obrigado, Padre 
Manuel Joaquim!”
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A proteção e melhor utilização dos recur-
sos naturais tem sido, recentemente, mo-
tivo de manifestações em várias partes do 
mundo, a exigir medidas urgentes e con-
cretas por parte dos representantes das 
nações. 
Precisamos de medidas globais drásticas e 
urgentes, mas cada ser humano tem res-
ponsabilidade pessoal e local pela utiliza-
ção dos recursos naturais. São os gestos 
diários de cada um de nós, na utilização 
dos recursos, que contribuem para o resul-
tado global.     
Os nossos idosos cresceram numa cultura 
de escassez de recursos, alimentares, rou-
pa e outros bens, que os levou à poupan-

ça, por vezes extrema. Há um ditado po-
pular que reflete essa cultura “quem não 
poupa água nem lenha não poupa nada 
que tenha”.
Tomava-se “banho” uma vez por semana 
ou de vez em quando. A roupa era lavada 
nos tanques comunitários, cuja água dava 
para várias lavagens. As águas de regar 
eram conservadas em tanques e conduzi-
da pelos vários regos, com a ajuda de “ta-
pulhos”. 
Comprava-se o feijão e o arroz ao quarto 
de quilo, o azeite e o vinho ao quartilho, 
a fruta era a da época, as hortaliças apa-
nhavam-se no quintal, o adubo era a cinza 
da fogueira e a ferrugem das chaminés, os 

 Plano de atividades

ap. Evagelii gaudium,88). Cristo caminha 
convosco e guiar-vos á.
Antes de vos saudar de forma mais pes-
soal, quero assegurar a todos e cada um 
a minha afetuosa solidariedade. Nunca 
deixeis que o passado vos determine a 
vida. Olhai sempre para diante. Traba-

lhai e lutai para diante. Trabalhai e lutai 
para conseguir as coisas que vós quereis. 
E jamais algum de vós se sinta sozinho; 
na verdade, compete a todo o homem, 
criado à imagem de Cristo, fazer-se próxi-
mo do seu vizinho, ternura e amor. E que 
Ele abençoe o Centro Social padre David 

com quanto abriga e todos que o gerem, 
dinamizam e apoiam. Rezo por vós e vós 
rezai por mim! Obrigado.
Para finalizar a cerimónia o Papa Francis-
co cumprimentou afetuosamente todos os 
presentes e foi tirada uma fotografia de 
grupo. 
Já sem a presença do Papa, o grupo vi-
sitou o interior da Basílica de São Pedro 
com as explicações históricas dadas pelo 
Monsenhor António Ferreira da Costa. 
A comitiva durante a tarde passeou-se por 
Roma, visitando os pontos mais importan-
te da cidade eterna, regressando a Portu-
gal no dia seguinte. 
Esta Viagem foi inserida nas comemora-
ções dos 60 anos da Instituição.

2019/2020

O NOSSO PLANO DE ATI-
VIDADES PARA 2019/2020, 
CHAMA-SE “GOTAS DE 
SABEDORIA” E TEM COMO 
TEMA CENTRAL, E TAL 
COMO O NOME SUGERE, 
UM DOS ELEMENTOS DA 
NATUREZA – A ÁGUA. NO 
ENTANTO, NÃO PODEMOS 
DISSOCIÁ-LA DOS RES-
TANTES ELEMENTOS DA 
NATUREZA E DA SUA IM-
PORTÂNCIA PARA A NOSSA 
SOBREVIVÊNCIA. 
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carros eram raros, as matas eram limpas 
pela necessidade de lenha para cozinhar, 
aquecer. Os lixos que não davam para 
aproveitar eram queimados.
Estas experiências do passado da maioria 
de quem hoje é idoso, que contribuíram 
para a preservação do meio ambiente, 
podem e devem ser aproveitadas pelas 
gerações mais novas. 
O idoso também cria alternativas a fim de 
atingir melhor qualidade de vida, com o 
objetivo da maior longevidade possível, tal 
como a humanidade quando procura a pre-
servação ambiental e o equilíbrio ecológico. 
O Plano “Gotas de Sabedoria”, tem como 
objetivo desenvolver atividades sobre a 
natureza e os seus elementos, dando es-
pecial relevo ao elemento – água. 
A qualidade de vida do idoso passa pela 
adoção de um estilo de vida ativo e parti-

cipativo nas atividades da instituição e da 
comunidade envolvente, de acordo com 
as suas potencialidades e limitações.
A primeira atividade do plano anual, que 
agora se inicia, foi a nossa tradicional des-
folhada, no dia 2 de outubro. 
Enfeitamos o espaço exterior com os 
milheiros, espantalho, lenços de rancho, 
bandeiras, bancos cobertos com mantas 
coloridas e espalhamos o milho. Em con-
junto com as crianças do pré-escolar e as 
crianças e jovens da Casa de Acolhimen-
to, ao som da concertina do Jovem Si-
mão, da viola do Sr. Avelino, reque-reque 
do Sr. Domingos e dos ferrinhos do Sr. 
Augusto, desfolhamos o milho, da nossa 
quinta.
No final, tal como antigamente, tivemos 
sardinha frita com broa e outros petiscos 
muito bem preparados e que nos soube-

ram pela vida, depois de uma tarde “dura 
“de trabalho!  
Celebramos, também, o Dia Internacional 
da Pessoa Idosa com uma eucaristia, cele-
brada pelo Sr. Pe. Adão e dinamizada por 
nós. Cantamos os parabéns a todos os ido-
sos, com a presença do nosso diretor Sr. Pe. 
Manuel Joaquim e as nossas colaboradoras.
Logo, logo chega novembro e já estamos a 
pensar nas castanhas assadas, quentinhas 
e boas!
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O Projeto Educativo deste ano intitula-se: 
“Gotas de sabedoria: a água e sua im-
portância” e neste sentido os diferentes 
grupos da creche, pré-escolar e CATL irão 
estar envolvidos em atividades que têm 
como principais objetivos estimular a ca-
pacidade de reflexão acerca da necessida-
de de preservar o planeta terra e os seus 
recursos, bem como identificar formas de 
proteção ambiental. O contacto com a 
natureza será uma constante, servindo de 
palco à exploração das diferentes áreas do 
conhecimento.

Este projeto enraíza-se na curiosidade na-
tural da criança e no seu desejo de saber e 
compreender o porquê das coisas. Esta sua 
curiosidade será fomentada ao longo do 
ano através das diferentes fases e ativida-
des do projeto. Será uma ótima oportunida-
de para aprofundar, relacionar e comunicar 
o que já conhecem, bem como estarem em 
contacto com novas situações que suscitam 
a sua curiosidade e o interessa por explo-
rar, questionar, descobrir e compreender. A 
ideia é que a criança seja capaz de construir 
as suas teorias e conhecimentos acerca do 

mundo que a rodeia. Irá, também, implicar 
o desenvolvimento de atitudes positivas 
na relação com os outros e a criação de 
hábitos de respeito pelo ambiente e pela 
cultura.
Foi com uma ida ao exterior, ao monte do 
Talegre, que demos as boas vindas aos 
nossos “caloiros” do pré-escolar. Foi notó-
rio o entusiasmo e a curiosidade em expe-
rimentar tudo que estava ao alcance desta 
pequenada.
É da responsabilidade de todos fazerem 
a sua parte quanto ao uso sustentável da 
água. O espaço educativo, tendo em conta 
o seu papel problematizador, pretende in-
citar nas crianças a responsabilidade e sen-
sibilidade para com o meio ambiente, para 
que se tornem indivíduos ativos diante dos 
problemas sociais e ambientais, sendo o 
uso sustentável da água uma destas res-
ponsabilidades e a falta de água potável 
um destes problemas. É neste sentido que 
será explorado o nosso Projeto Educativo.

PROJETO EDUCATIVO

 a água e sua importância” “Gotas de sabedoria:

“Este projeto enraíza-se 
na curiosidade natural da 
criança e no seu desejo 
de saber e compreender 
o porquê das coisas.”


